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Uma benemérita 

e oito annos de traba­

lho insano o de atrozes 

püdecimentos, Seixoti a 

direcçáç inteiíiH da 

Santa Casa de Miserí- i 
cot dia, desta cidade, a 

Irm£t Basi-

dii isentes tem feito cora 

qm-* as suas portas este­

jam sempre abertas 

pai a os desherdados 

d H sinte. 

1J »is bem. a irmã 

Baziha couconeu mui-

tissimo para que cal 

afionieeesse. 

Meiga e carinhosa 

p-jra com os pobrezi­

nhos, enérgica e reso»* 

lur para afrontar os 

rud e difíiceis tra­

balhos dê u m hospital, 

ella vivt-u esses qua-

Depòis de quarenta j 1 ? 0 ^ e (,i,,> a n n o s nrV 
mirada por todos que 
a (íoriheeeram « aberi** 
coada pólos seus doen­
tes. 

Hoje, velhinha e ce-

iga. ai instando- o peso 
de u m a existência em 

crepúsculo, chorando 

APONTAMENTOS 
Para a HÍSTOBU de YTU 

Colligidos por F. Cintra 
ML. 

Igrejâ  Ordem Terceira, Convento e Jazigo 
do CARMO 

vumosa 
Jja. 

Quemquizeraprofun-|SHudades daquella casa, 
onde a desgraça dos emi dar se um pouco 

ih-lHgaçÕes para saberjoutros era minorada 

o que representa, de|Pel°5 s e u s conselhos, 

tristeza e soffrimento 

a vida de uma irmã de 

CÍJ idade que dignamen­

te se compenetra de sua 

missão, ha de compre-

hender que a^uella frei­

ra atravessou rocia a 

suamocidadesem o con­

forto de uma distração, 

sem o consolo de uma 

alegria. 

Entretanto, é muito 

certo que toda felici­

dade é relativa e pôde 

muito bem ser q m a 

ârmíi Basilia tivesse en-
eerntrado no sorriso 

agradecido de um en­
fermo ou no aperto de 

mão cPWim moribundo 

que se despedia, a su­

prema satisfação de 

quem havia cumprido o 

seu dever. 

Todos sabem que a 

Santa Casa de Miseri­

córdia desta cidade é 

um estabelecimento que 

ha prestado á pobreza 

benefícios acima de 

suas posses e que so­

mente o raro tino ad­

ministrativo dos seus 

vendo com o pensa 

mento, porque o des*< 

tino roubou-lhe a vista, 

os moribundos que se 

estorcbih nas cascas de' 

uma horrível agonia, a 

benemérita irmã de ca-

í idade ha de com os 

olhos opacos voltados 

para a céo, pedir a 

Deus que lhe dê aquel-

la mesma coragem com 

que ella suavisara em 

outros tempos, os srjffrí-

mencos dos seus seme­

lhantes. 

Qustavo Teixeira 
Publicamos hoje a 

primeira poesia de 

Gustavo Teixeira, es­

pecialmente escripta pa­

ra nossa foi lia. 

O primoroso poeta, 

de hoje em diante, será 

colaborador effectivo 

do Republica, o que 

quer dizer que os nos 

sos leitores, amantes 

do verso, terão sempre 

o prazer de apreciar as 

bellas producções do 

distíneto litterato. 

Ainda e m 2 de Maio de 
1733, carta regia, mencio­
nava a representação da 
Câmara de Itu, contra a 
contribuição para os «casa­
mentos reaes», e o reitera­
do pedido da criação do 
Convento de Nossa Senhora 
do Carmo, a qual é assim j 
redigida": — « D o m JoíSo. por 

graça de Deus, rei dp 
Portugal e dos Algarves, 
(Vaquem e d'alem mar, 
em África, senhor de 
Guiné &.—Faço saher a 
vós Conde de Sarzodas, 
Governador e Capitão 
General da Capitania de 
São Paulo, que os offi-
eiaes da Câmara da villa 
de Itu, m e fizeram a re 
presentação de que com 
esta se vos remette copi.i, 
assignada pelo secretario 
do m e u Conselho Ultra­
marino pela qual preten­
de os alivie da contri­
buição do donativo para 
os reaes casamentos ; 
expressando juntamente. 
a necessidade que ahi lia 
"cTa fundação de u m con­
vento de religiosos do 
Carmo, que já tem ca-; 
pella na dita villa, e fa- j 
zeudas com que se sus- j 
tentarem. M e pareceu or-» 
denar-vos informeis c o m 1 

vosso parecer. El-rei, nos­
so senhor, o mandou pe­
los D D . Manuel Ferraz 
Varges e Alexandre Me-
tello de Souza Menezes, 
conselheiros do seu Con­
selho Ultramarino, e se 
passou por duas vias. 
João Tavares a fez em 
2 de Maio de 1733. O 
secretario Manuel Caeta" 
no Lopes de Lavre, a fez 
escrever.—Mauoel Ferraz 
Varges— Alexandre Me-
tello de Souza Menezes.» 

Leite Ferraz, mandou fazer 
os seis altares lateraes para 
as mesmas, custando cada 
u m 8o$ooo. 

A primeira procissão do 
Triumpho, realÍ3ou-se em 

No anuo rle 1863. sob a 

SANTA CASA 
«1c Misericórdia de 

ITU 
Demonstração da receita 
e despeza desde 1.° de 
Abni de 1911 a 31 de 

Março do 1914, a 
cargo do Thesoureiro 

Adolpho Bauer 

Receita 

direccão do irmão s*ir. 
Fiançisco José de Andrade, 
iniciou se a fartura da tor 
re e da restauração comple­
ta da igreja; fazen do-se 
tajflbem o jazigo e o ajar. 
dinainenfeo tio çpmiterjo.^ 

O benzimento da igreja, 
depois da sua restauração, 
deu-se a 16 de Outubro do 
anuo seguinte de 1864; por 
occaniiln das pomposas fes­
tas em louvor de Santa 
Thereza. 

Por e^sa occaníílo, pregou 
pela primeira vez nesta ci-
(liidi , o então sub-diacono 
Fzechias '3aIvão da Fon­
toura, que para isso obteve 
licença especial do Bispo 
de então, D. Sebastião. 

E' bem possível qne pas­
semos para estas eolumnas; 
esse discurso de estréa do 
hoje notabihssirao pregador 
ítuanoj que ainda ha pou­
cos dias tivemos a satisfa-
çAo de ouvil-o em nossa 
Matriz. 

_ A 
cantou 

Saldo e m 31 
de Março 1911 
Recebido do 
Provedor Dr. 
José de Paula 
Leite de Barros 
Idem do Pro­
curador Strbas-
liãoM. de Mello 
Idem por Alu­
gueis rle Casa 
idem do carro 
fúnebre 
Idem de Peu-
cionistns 
Iilerrs por Do­
nativos 
Idem, esmolas, 
aluguei" de pas­
to e quarto do 
hospital 

Rs. 

108$770 

99.800S400 

542ÍS00 

106 914^670 

J)aspez'^s 

missa que se 
ITessê rTuí, foi es 

ei ipta especial meu te para 

^ e - Jl^l^^JS^Í^L—J^3-^^ 
iruano Elias Alvares Lobo. 
de saudosa memória 

As sete imagens que sa-
hem na proeissão do Tri­
umpho (Ramos , foram fei­
tas na Bahia, por Pedro 
Antunes, e m 1778; cus­
tando ellas 6oo#ooo; sen­
do conduzidas para esta ci­
dade e m redes, por Índios 
e pretos. 

E m 1779, o padre João 

Nessa oceasião também 
pregou aqui o ?adre CM-
qiiinho, hoje monsenhor ar-
cediaco Francisco de Paula 
Rodrigues, que então acha­
va-se recentemente ordenado 

Deu~se uo meamo dia, o 
benzimento do cemitério e 
do jazigo; e ahi usou da 
palavra, fazendo u m discur~ 
so commovedor, o mesmo 
padre Chiquínho, que arre­
batou a assistência, atè as 
lagrimas. 

— T e n h o ainda outros 
documentos e apontamentos 
sobre o Carmo, e que serão 
publicados e m outra òccn-
sião ; figurando entre elles 
varias cartas regias. 

F. C. 

De-meudido pe­
la Irmã Regen­
te de aecordo 
com os artigos 
1- 2- 3 e4-
Pagamento ao 
Medico dr. Gra. 
ciano Geribello 
Idem ao The­
soureiro Adol­
pho Bauer 
Gratificação as 
Irmãs S. Casa 
Pago a C. itua* 
na Força e Luz 
Idem a Droga­
rias, e phar. 
Idem oianti-
mentos a Fran* 
cisco Rol dam 
Idem a forne­
cedores de toa. 
cinho 
Idem de 214 
cadáveres com 
duzidos ao ce* 
mi te ri o 
Idem 1 rneza 
de operações 
Idem 1 raach, 
de costura 
Somma, Rd. 

44 427$000 

7.200-Í000 

3.600S000 

2.800$000 

3.2008000 

9.451 $900 

10.259S30O 

3 630ÜS760 

641$000 

320JOOO 

168$00Q 

"85:6ií7$96o 



Re|HihIica 2 

85:697$96o 

100$000 

4.869§õ00 

2.292$750 

Transporte •• 
Idem 4 bancos 
com encosto 
para capella 
Idem, fazendas 
a fornecedores 
diversos 
Idem, 1 túmulo 
ao fallecido P. 
Bento,e serviço 
Idem, 2 tan­
ques, materiaes 
e serviço no 
prédio 
Idem, registro 
e ciza 
Idem, com en­
terro da Irmã 
Eugeuia 
Pago por con 
certo 1 missal, 
1 livro actas, e 
lâmpadas 

Hospital de 
Morpheticos 

Fornecimento 
de carne e tou­
cinho 
Idem pão e 
mantini ní >s 
Idem 1( iiha, lei. 
te, e ei ;iei rtoa 
pedreiras 
Idem üo cozi­
nheiro, e c-er-
vente 
Saldo que pas. 
sa paru o mez 
de abril-1914 

R s " ÍÒ6Í9U4367O 

Itu, 27 de Abril de 1914. 
O Theeouzeiro 

Aãolpho Bauer. 

PABJBCER 
onsellio Fiscal da 

anãaãe Sta. Casa 
de Misericórdia de Itá 

SEM RUMO-
«Neste mez de alegrias, 
Tão lindo mez de flores, 
Queremos louvar a Maria. 
Celebrar seus louvores. 

Maio, bemvindo sejas, ò 
ditoso mez das flores e das 
alegrias I bemvindo sejas, 

498S970 ° ditoso mez consagrado a 
'Rainha dos céus e Senhora 

150$000
 n o» M.' , 

Maio, formoso mez das 
| manhãs esplendidas e das 

194800C' PoeUcas noites de luar. 
Maio, ó ditoso mez cheio 
de mil encantos! as campi­
nas se alfombram de mi­
mosas flores, o céu, todo 
axul, se recama de fulgen­
tes estrellaa, existe um canto 
em cada ninho, brilha a 
alegria em cada lar. 
Maio, com que anciedade 

o fiel devoto da Santíssima 
Mãe de Deus vê aproxima­
rem-se os teus dias. e de-
pois, quando elles se findão, 
com que magna, com que 
tristeza elle os , vê se afasta­
rem, deixando o coração re­
pleto de saudades desses cur 

1.620$GO0| tos instantes que passara 
; aos pés da Virgem entoando 

MAÜRIGAL 

7l$600 

4.378$800 

4 8033S00 

1.404J590 

Alguém que Babe eu te quero muito ainda, 
Hontem, ao desmaiar do Azul, com voz piedosa, 
Chamou-me para ver a tua imagem linda, 
O teu lindo retrato ! Olhei : era uma rosa . . . 

Deus fez te á imagem de uma flor 
Para que eu posea em toda parte 
Ver-te e de jeelhos adorar-te, 

O' meu amor 1 

Çusfavo J*eixeira. 

grandiosos monumentos que quando na hora derradeira 
lembrassem aos vindouras | a morte vier sel!ar-me os 
sua passagem pelo mundo, lábios, peja ainda sobre o 

82 
| cânticos de amor e grati-

ijVoo : dão ! 
Maio. em tens dias a 

formosa flor ?e desabrocha 
e 

Os Phnróes do Egypto man­
dam erguer as formosas 
pyramides, os Romanos 
construíram o Coliseu, po­
rem o perpassar constante 
e veloz dos ser-ulos se en­
carregara de ir anuo a an* 
no apagando da face da 
terra esse sigual deixado pe-
'o> grandes senhores e gran­
des povos : do Ooli-eu só 
existem vestígios de sua 
ruína, pedra por pedra as 
pyramides. se desmoro­
nam. No entanto a vossa 
Cruz, ó meu Senhor, esse 
tignal sacro santo que nos 
deixastes em vossa passa-

vosso pedestal que repouse 
a minha fronte. 

Fernão Ayres 

ex*Ja delicado aroma ;[ fiem po- este mundo era 
Maio, nos teus dias a aliha {"«d* dímmue em brilho 
do crente &e eleva até junto j^ fulgor, cada anuo, cada 
ao throno da Rainha dos-I dia que paesa augmenta 
Céus e seus lábios se desa-
brõcliam e por elles se evo-
lam fervorosas preces. 
Mana. ó Mãe do Bello 

i Amor e da Santa Espera n-
Os abaixo assignados 9a- ° Virgem bendita, de 

membros do Conselho riscai, j g™Ç« cheia, deixa que eu 
da Irmandade da Sta. Casa I POSSrt também neste teu di 
de Misericórdia de Itu. tendo 
examinado as contas pres­
tadas pelo Thesoureíro Snr,|fíraçfla 

;oso mez, cantar os teus 
ou votes, celebrar as tuas 

e agradecer os ba 
Adnlpho Bauer. no trieEiioíUGÍÍ«Í0B qne me deste. Ma-
de 1, de Abril de Igll a 3l|ria> ò Santíssima Mãe de 
de Março de I9U, veiifi-I Deu-' thesouro do TJniver-
carain ach»-»*»™-«» na "^- 3"' Santuário inaccesivel da •íarem-se as es-

intensidade do seu brilho. 
Pa?te íufamante out'ora, 

antes que em seus braços 
expirasse o Salvador do 
mundo, hoje-symbolo do 
pensamento eterno eucerra 
em si um poema infinito de 
amor 

*** U m exemplo rarissi-

mo de veidadeiro amor 
conjugai foi dado, ha 

pouco, na Suissa, por 

uma senhora de Luino. 

Essa mulher em quem 

a Natureza esmerou-se 

em q.uanto tinha, para 

atormentar os pobres 

homens, era um verda­

deiro typo de belleza o 

também de fidelidade 

ao marido, a quem 

amav-aextremosameute 

ter mandado para a 

casa dos mil diabos o 

seu ciúme, causa da-

quella transformação 

radical. Ei a sobretudo 

a belleza sublime da es­

posa que elle amava! 

Mez de SEavia, 
Estilo se realisando 

nas egrejas do Bom 

Jesus e Patrocínio, as 

rezas que em louvor 

de Nossa Senhora do 

Bom Conselho, são ce­

lebradas durante o 

mez de Maio. 

Tem sido grande a 

affluencia de fieis, pi in~ 

eipalmento no Bom Je­

sus, onde esse <-ul o já 

se tornou r.radíccbmal. 

13:*ta.do de Hitio 
O governo federal 

prorogou o estado do 

sítio pai a o Estad" no 

Ceará, até o dia 15. de 

Maio e para a Capita] 

Federal^ Nitheroy e Pe-

tropolis até 30 de <in­

tuiu1". 

Quer isso dizer 

o n Hermes da F 

sec à tem prestigio 

C ti'a gO\ ornar um po-

ne 
n-

livre. E' preciso 
le 

Comtudo essa bonda v 

de da Natnra o-inq[níê-| ̂ ,»'avisal o, afim 

tava bastante. Na<> ti-pUfi ° feitor" gau 
nha coração insensível; entale o chicote à 

para não vêr com maus' tnde. 

sentimentos, os olhares O Q1!0 dirá a 1 

Luminoso foco de luz vai,1 qae se dirigiam áqucl-j'sr(; ° snr. Wencc-

no 

u 
qual fuigida e esplendida 1 
alvorada de esperanças, en­
cher de alento e conforto o 
coração dos que soffrein, a 
todos levando as supremas 
consolações da fè-
Luminoso pharol que 

ios guia por entie os esco-
mas exactas, pelo que são j hmocencia. Lâmpada ínex 
de parecer que sèjão apro- tln*uíveí« e u te Boudo , 
vad^s

 J eu meprostroante ti, ò San- ^°s da viaa e nas leva ao 
Itu, 27 de Abril de I9U. tfi e imaculada Vkeinda-

oe, e, reconhecido aos favo-
José Antônio da SÜ-\res que me tens dispensado. 

Ca­
va Pinheiro. 

João Carlos de 

mar ao Teixeira. 

Hermogencs Brenha 

Ribeiro. 

JEE« fei'ias 

Seguiu para Rio Claro 

em goso das ferias 

regulamentares, o snr. 1 

Dr. Alonso Negreiros 

Guimarães, correcto do-

legado de policia destn 

cidade. 

Acha no exercício des­

se caigo o snr. Leobal 

do Borges, terceiro sup-

plente de delegado. 

rogo te que jamais apartes 
de mim os teus olhos m L 
serieordiosos, e n'um hyrri-
no de gratidão e amor, eu 
te saudo, como ontr'ora te 
saudou o Archanjo Gabriel: 
Deus te salve, ó Maria, cheia 
de graça, o Senhor é com-
tigo, bemdita és tu entre 
as mulheres. 

Maio. ditoso mez das 
flores e das alegrias, ben­
dito mez consagrado a Rai 
nha dos Cens, benvíndo se­
jas. 

seguro porto. 
Derrubemos a Cruz, ar­

rasemos o seu pedestal, 
quebremos os seus braços. 
A quantos séculos se ouve 
esses gritos e no entanto a 
Cruz se ostenta serhpre bel 
Ia e fulgurante / 

Quereis derrubar a Cruz! 
Arrancai primeira ao gêne­
ro humano toda est-ecie de 
dor e sofrimento, pois onde 
houver um lamento, onde 
houver um gemido, ahi 
encontrala-eis, enchendo de 
alento e conforto a pobre 
victima. Arrancai ao gênero 
humano toda idéia de es-

las feiçOes tão ternas jBraz? 
da sua cara metade. S. ex a já teria trans-

Precisava escondel-a j mitido a sua impregno 

aos olhares dos homens. ia:,s correligionário* lõ 

O ciúme, o eterno Congresso ? . 

cmme, corroía o seu E o Congresso coníi-

pobre coração e devido|nuará a ser o poder 

a este, continuamente!nnllo que não tem c »as-

atormentava a sua fiel ciência nem ao raenoH 

companheira. 

Esta, um dia, para 

provar a sua fidelidade, 

innocencia e amor, des­

truiu, por suas pró­

prias mãos, a obra 

prima da Natureza. O 

seu rosto, que era o 

ponto brilhante oura 

onde se conveigiam os 

olhares dos homens, 

tornou-se feio devido 

aos effeítos do vitriolo. 

Preferi, disse cila, ao 

Celebra hoje a Igreja a 
fopfa da Invenção da Santa ! ardente que a 

perança eterna. Arrancai a 
fè ao coração do gene.ro hu- marido ciumento, ̂  pre 
mano, pois ella éa cham-ma 

Cruz. 
Todos os grandes povos 

todos os grandes potentados 

sublime virtude. 
Deus te salve, ó bendita 

Cruz do meu Senhor; nasci 
e tyranos fizeram construir ie cresci a vos?a sombra, e 

feri o teu amor â mi­

nha formosura.-

0 pobre marido in-

consolavel, n'um in-

peto do cólera, deveria 

de *ua\s attribuições ? 
Esperemos ainda al­

guns dias até que so 

definam as posirõ. s 

dos que se animara 

proíligar tãn 1 LstiruaVef̂  

estado de c! 

Já estav^HPWpiít 

eBta nota qimndo ti\e-* 

mos conhecimento da 

attitude assumida | elo 

governo do Estado de 

S. Paulo em face dos 
últimos aconticimentos. 

Entre outras coisas 

resolveu se unaninunte 

na reunião realisad;i 

antes de hontem, < m 

palácio :—«manifeMai-* 

se» pelos meios consti»* 

http://gene.ro


Republica 

tucionaes e consoante á 
Orientação até agora 
mantida pela bancada 
na Câmara Federal, 
contra a ultima proro-
gacão do estado de si­
tio.» 

B' c o m a maxirna 
satisfação que registra 
m o s tão patriótica re' 
solução do governo do 
Estado. 

Avulsas 
A ilha da Trindade! j 

S A S I T 1 CASA. 

Publicamos hoje o ba­
lanço geral da receita 
e despeza da Santa Casa 
do Misericórdia desta ci­
dade, do trienio de 1911 
a 1914. 
O publico, per ellc, 

ficará orientado de tudo 
que alli se passou du­
rante esse tempo, fican­
do ao mesmo tempo 
perfei tamente claro o 
movimento havido na-
quelle modelar estabe­
lecimento de caridade. 
Por se achar enferma 

e cega deixou a direc-
nterna da Santa 
a virtuosa irmã 

R e viftão de jurado* 
De accordo cora a 

lei realisou se no dia 
lo. do corrente a re-

Hiiferma 
Felizmente já se 

acha quasi restabeleci­
da a galante menina 

visão provisória do l Maria, filha do nosso 
corpo de jurados des­
ta comarca, ficando de­
signado o dia 6 do 
corrente para proceder-
se à revisão definitiva. 

Oh! quantos olhos não 
estarão voltados para ^a° 
ti, oh ilha da Trindade !i£rtS?r. 
Neste momento em qüo!**? ia> ̂ "clo « * * * B -

a crise estende os «eus t,tu'(ia Pe,rt Irm* M a n a 

minados braços, s o J Q a b n e l l í l ' 
bre a cabeça dos hu­
mildes filhos de Adão, 
quantos suspiros não se 
escaparão dos peitos 
doloridos? 

E no teu seio, oh ! 
ilha querida, u m the-
souro fabulo-ío, se es­
conde á cuhiça dos ho­
m e n s ! Cada expedi­
ção que se forma para 
desentranhar do teu 
seio egoistico, os mi­
lhões, os muitos milhões 
é u m a esperança fugas. 
que se dissipa c o m o 
cansaço e a fadiga de 
u m i pesquiza inútil, m a s 

Descoberta do 
Brasil 

Hoje, dia de festa 
nacional, era coraine-
mora cão da data do 
descobrimento do Bra­
sil, amanheceram emba-
deit .idos os edifícios das 
repartições publicas, 
jGriípo Escolar e Clubs. 

So 1 e m n i sando essa 
data histórica, a apre­
ciada Corporação m u 
sical «União dos Artis­
tas» habilmente regida 
pelo maestro José Ma­
ria dos Passos, fará u m 

*** Parece que a pen­
dência entre os Estados 
Unidos e o M-xico, 
c o m a mediação do 
A. B. C, vac tomar 
u m a outra direcção, is­
to é cessar as represá­
lias que de parte a pai* 
te têm havido. 

0 papel preponde­
rante representado, por 
esses trez paizes, princi­
palmente pelo nosso, no 
Congresso de Haya, o 
critério e a intelligcn 
cia dos seus delegados 

presado amigo D1'. 
Luiz Antônio de Mes 
quita, ex promotor pu­
blico desta comarca c 
actualmente fazendeiro 
no município de Jahú. 

i-ecão livre 

Cinema Parque 
C o m boa casa, rea­

lizou-se, quinta-feira 
ultima, no cinema Par­
que, o espetáculo e m 
beneficio das solernni-
dades do Divino Espi­
rito Santo-

Honteru entre os fílm 
exhibidos, destacou -se 
A Linda de Chamonnix. 

Para o espetáculo de 
hoje a em preza fará 
exhibu* a fila A Vín-

Na?ita Casa 
de Misericórdia 

Y t u 

Desta data era dian­
te, recebe-sc visitas 
somente as quintas-fei­
ras e domingos de 1 as 
3 horas da tarde. 

Reccbe-se receitas 
diariamente de 9 até 
11 horas da manhã. 

Itú, 1 de Maio—1914. 

ganga de A r m a n da, 
ao tratar dos diversos | bellissima concepção 
assumptos affectos a dramática, 
essa m a g u a Assembléa ; 
tudo faz acreditar, pe­
rante o concerto das 
Nações, que essa in­
tervenção do A. B. C 
fará as duas irmãs en­
trar no b o m caminho. 

Assim o México dei­
xará e m paz a estatua 
de Whasinofion. e os 

que revive, forte e ro-
bi^tecida, quando á: magnífico concerto no 
mente acóde a lembran-!c o r ê t o d o Jardim Pu-
ça do poder do ouro. 

Nova tentativa para 
vencer os mil e um 
obstáculos offerecidos 
pela natureza do terreno 
da ilha encantada ? 

Comtudo nem sem-
pie os punhados de 
ouro, o nascimento en­
tre luxos orientaes o 
erços de fidalgos, ele-
^ ^ o ente as alturas 
do prazer e do goso. 
Quem sabe se um dia 

mau grado teu, oh ! 
ilha da Trindade, tão 
decantada pala poesia 
da ambição humana, se­
jam arrancadas do teu 
seio avaro, as riquissi 
mas alfaias da cathe-
dral do Peru. 

«(? pirralho» 
Acha-se a vondi no 

Chalet Gato Preto, a 
apreciada revista 0*Pir-
ralho» 
mero. 

$5oo cada nu 

blico, com o "escolhido 
programma : 

Ia. parte 

Hymno Nacional. 
NN.-l cinque prígio-

neri—Dobrado. 
G. Spontini—Ln. ves-

tale—Sinfonia. 
V. Buli. — Aimonia 

dei Bosco — Duetto per 
clarino e cornctta. 
J. M. Passos.—La-

grimas — Valsa. 
Marchetti-Rltovno di 

Roma —Passo Doppio. 

2.a PARTE 

G. Verdi—Attilla.— 
Cr. Fillipa—ll canto 

delia* Rondine.—Diver­
timento per clanno. 
J. GilherU—Moderna 

Eva—Valsada opereta. 
NN.—Os fenianos na 

ponta—tango. 
NN.— Jacyntho- Do­

brado. 
Hymno Nacional 

subdítos noi te*america­
nos, os Estados Uni 
dos voltarão ás suas 
oecupações, quotidianas 
tratando do seu pro­
gresso sempre 
cente ; os pequei 
paizes que 
mentO estãO COm as delicia é saudade 

N a cidade 
Acha-se nesta cidade 

o snr. D>'. João Martins 
de Mello, digno presi­
dente da Câmara Muni 
cipal e Depurado do 
Congresso Estadual. 

DR. 
Arcilio Borges 

de Almeida 
e 

Affomo Borges 
—Advogados — 

Acceitant causas civis, 
comuieri-iaes e erimi* 
uae9, nesta e nas c<y\ 
marcas eirciimnzinhas; 

EseripT&rio e Residência 
Largo da Matriz, n. 10 

YTU 

límâ boa aneedoía . 
Eduardo^ Vil é ainda hoje 

lemDraüo cora sympathia em 
Paris, onde a sua estatua traz 

caco no seu galho. 

a constante lembrança dos tem­
pos em que elle era apenas o 
príncipe de Galles e, muitas \e-
zes por" anno, o hospede ele­
gante e amável da grande ei' 

Cies daíle, que preferia entre todas. 
Os incidentes engraçados e 

i"tfi m n - anecdotioos da sua vida, são, de 
vez em quando, contados com 

Ainda agora 
u u « i~ ~\U~ fi,-« uma revista parisiense refere 

barbas de molho, fica-ieata anecdota,
p
 qnasi inediu. 

rao sem a pulga atraz q»e i»e diz respeito. 
d l \ - - > « An »« , 1 ^a eorte da Inglaterrs. desde 

^ o a tempos da rainha Victnria, os 
jovens príncipes eram tratados 
como collegiaes e submissos aos 
rigores do «silencio á mesa». 
Mas esse costume, certas vezes, 
tinha os seus inconvenientes. 

Eis a prova : 
U m dia a família real almoça1 

va no BuckinghanCPalace, i 
Eduardo VII estava cercado 
pelos netos; No meio da releição 
o segundo fiiho do actual re' 
Jorge V, exclamou, de repente : 

— Oh vovó- . . ! 
Mas não poude acabar a ex' 

clamação; as pessoas grandes 
cessaram, de subi te, as conver' 
sas, e o rei, com u m tom severo, 
repreheudeu o neto : 

— A s cçanças devem, calar e 
escutar / 

Passou u m frio no ar^ Mas de 
pois de alguns momentos de si 
lencio, ó rei teve piedade do 
rapazito e ful«ui-
— Vamos I agora dize o que 

queres, 
A d C l i n a l r i n a a Ü C . V C ~ | =Agora é muito tarde vovó 1. 

Para. Santos 
Seguiram para Santos, 
em companhia da ex-
ma. snra. Da. Ercilia 
Pinho dos Santos, as 
prendadas senhoritas 
Jovira Falcato e Hor-
minda Pinho. 

Natalicio 

Completou mais ura 
anno de existência, no 
dia 25 do m e z próximo 
findo, a exm a. snr». da. 

neranda progenitora do Muito tarde I E por que. 
Então o pequcuo rompeu era 

nosso distmcto amigo soi„Ç(,s, dizendo .-
Jocelvm Trindade. I ~ Havia uma mosca na tua 

_. J . (salada, vovó, e 

Parabéns. 'mais... 

agora não ha 

Syphilis, Rheumatismo, 

Uiceras, UlceraçÕes da 

bocea e do larynge (placas 

mucosas) Exostoses (tu­

mores ósseos), Cephaléas 

(dores na cabeça continuas 

e sem allivio), Rumor na 

cabeça e zumbido nos 

ouvidos. Dores no peito, 

Latejamento das artérias 

do pescoço e todas as 

demais manifestações do 

terrível flagello-a SJpfaillS. 

LABORATÓRIO 

Daudt & Lagunilla 
RIO DE JftMClRQ 

•reco Vidra di 250 p. mi eapftiu 
2S500 lll 3(000 

Vtnds-ic f ro ledas as droga­

rias « pbannacias do Brasil 

Inventores dos preparados A Saúde 
do Mulher. B^om.!. Boro Borscio* 
• 0«fpof«u.o Lyî a (MimoBí^o) 



Republica 

VUWíWtJWWíl 
MÜTÜfi 

de Ribeirão Prçío 
®Ç%^'e^ « e » ^ H 2 C j f t j ^pS* i©£©*» jwmr 

Convencido de que o publico e m gorai acha*so escabreado 
jtcom as especulações de diversas C o m p a n h i a » d e £toguro,íu 
^e mais ainda de que a Comp. JtfUZUJTde Ribeirão preio^% 
é uma Cornp. poderosa, que tem na sua direcção um conJanct°*«w 
de homens honestos e independentes, que garante á seus MU-^_JJ 

itualistas, resolvi fazer um seguro de Rs. 30:000$000, eacceitar-

o espinhoso cargo de Agente da mesma, na zona da Soro^aba-
na e Ytuana, dando inicio a meus trabalhos na cidade de Ytú, 
minha terra natal. 

Pelo que acima esponho dou uma prova de que esta 
Companhia s<> offerece vantageusa seus Mutualistas, e que por1* ^ 
.motivo algum poderá dar prejuízos a seus associados. t 

No acto de sua fundacção ella tinha seguros effectaa- ~j| 
dos para mais de 1 . 0 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 e diariamente augmen -
ta o numero de associados. 

Como agente desta poderosa Companhia, ponho a dis 
posição do publico os seus prospectos, que poderão »er procu ^ ™j|) 
r.*dos em casa de minha mãe, á R u a de S. Francisco,^1 

ii. 13, onde também tenho o meu escriptorio para qualquer 
serviço ou informações. 

Casa Saníoro 
Relojoaria e Joalheria ítalo-Suissa 

RUA DO COMERCIO, 62 

Neste acreditado estabelecimento se encontrará 
Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabaho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cidade 
dos afauiados relcgios Z E N I T H e tem tair. Dera dos 
fubricantes Roskof, urea, Omega e L^onidas. 

Incumhe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga 
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 

José $antoro* 

Itu estado de S;lo Paulo 

Jj Ytii 24 de Mnl de 1914 

O Agente 

i ARTHUR MACEDO ^ 

uaea são os melhores pianos existentes nesta ei. 
.dade e em São Paulo ? 

I ml incuti vel mente são os da grande e conceituada 
fabrica Allemã—R. BARTH0L, de Berlim, da 

qual é único agente no Brasi, o conhe 
cído c hábil reformador, concerta' 
dor e afínador de pianos, snr. 

— R a p h a e l M o r g a n i — 
Estabelecido na Capital, á rua Florencio de Abreu n. 153 
onde tem em deposito grande quantidade de pianos e onde 
se acha installada a sua bem montada officina. A superio" 

ridade dos pianos BARTH0R, pode ser attestada por 
algumas pessoa desta cidade, que compraram 

esse maravilhoso instrumento, entre aa 
quaes figuram os snrs. prof. de Biaggi, 

Irineu Rodrigues de Arruda. Joaquim Dias Galvão e 
Francisco ta Costa Falcato. 

0 snr: MORGANI faz as suas vendas em condicções 
favoráveis e vantajosas ; acceita pianos velhos em deŝ  
conto no pagamento pela compra de piano novo. Fmalmenie, 
uma consulta enviada á casa RAPHAEL MORGANI em 
S.- Paulo, na rua Florencio de Abreu n- 153. é um piano 
comprado; Experimentem o pianno B A R T H O L , e terão a 
certeza da sua imntportancia, solidez, elega:icia( e bondade / 

r^rà £**\ )#à rf=! 

Loteria»* S.PaüIo 
prenjio maior 1oo:ooo$ooo 

Extracção no dia 7 de Maio 
Bilhete inteiro 5$000—Fracção 1$000 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

prenjio rqaior 5o:ooo$ooo 
Extracção no dia 9 de Maio 

Bilhete inteiro 10$0ü0—Fracçáo 1$000 

O? bilhetes estão a venda desde já no chalat 

«» GATO PRETO •** 
LÁPüO DA MATRIZ—11 

finnünçiO 
J^S^ raude serraria mo-
ifbjvida a vapor. Le-

nha curta para 
fogões econômicos e de 
um a dois metros. 
Attendem-se a pedi­

dos com a máxima 
promptidâo no arma­
zém do snr. Nieolau 
Francisco, largo da Ma­
triz. 

O Proprietário : 

Paulirjo Çalvão. 

MUTUA 
JSeneficiente Familistaria 

(^m, 
2°. TABELLIÃO 

Sebastião Martins 
de Mello 

Rua do CommercJo, 8o 

STU 

@^ = > : ,c==^§) v 

Caixa paulista de pecúlios 

Auctorisada pelo Decreto n. 10.38$ 
do Governo Federal 

Pecúlios de 5:ooo$, *o:ooo$e de2o:ooo$ 
Banqueiro da Sociedade London 

and Brazilian Bank Ltb 

Peçam prospectos na agencia—Agente nesta 
cidade :—Maria José de Freitas Pessoa 

€ — R u a da PalttiH. n. 46 — » 

—Qaixa J)otal de S. paulo 
Associação Mutua sobre casamentos 

Série A\ -Pecúlio de 2000$000 Quota, 
Série B, 
Sério Cj 
Série Dt 

Sério Especial 

1S000 
5000$000 Quota. 2$500 
1000Ü$000 Quota 5$O0O 
20OOO$OOO, Quota 10$UOO 
5(KX)$ÜÜ0 Quota 30$000 

Informações com a agente nesta cidade Maria José 
de Freitas Pessoa, Rua da Palma n. 46 

Credito Predial de S. Paulo 
Pecúlios por surèeios, con«tiucçòes de prédios, 

Prospectos e informações na agencia 
Rim da P^ilma, n. 4 6 — Y T U ' 
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